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PROTOCOLO (2) - LETRAMENTO CIENTÍFICO
Estudo etnográfico das contribuições da sociolingüística à introdução ao letramento científico no início da escolarização

Fonte: Dissertação de mestrado de Salete Flôres Castanheira, UnB, FE, 2006 (em andamento).

 A professora pesquisadora colaboradora (P) está trabalhando com os alunos (A) do 2º ano, do Ensino Fundamental, com idade entre 6 a 8 anos. O tema abordado na área de Ciências Naturais é a Metamorfose da Borboleta. A unidade foi trabalhada em quatro aulas. Com os seguintes objetivos:
Alfabetização:

· Ampliar a análise e síntese da segmentação fonêmica da palavra borboleta;

· Conhecer a letra específica pela qual cada fonema é representado na palavra;

· Compreender que a seqüência de fonemas compõe uma sílaba;

· Ampliar a análise e a síntese de palavras com o fonema /r/ intermediário.
Ciências Naturais:

· Compreender o processo de metamorfose da borboleta;

· Conhecer a importância da borboleta para o meio ambiente;
· Construir valores e atitudes de apreço a natureza;

· Contribuir com a formação da consciência cidadã.

Segunda aula / total quatro aulas
De início, a professora pesquisadora colaboradora (P) apresenta o tema da aula para os alunos: 
1. P - Hoje nós vamos “relembrar” a aula de ontem e aprender um pouquinho mais sobre as borboletas. 
A (P) ao usar a palavra “relembrar” fornece aos alunos uma pista de contextualização indicando que o tema da aula passada será retomado. (SE)
2. A – (W) Aponta para o poema “As Borboletas” que está anexado em um cartaz na parede, trabalhado na aula anterior. 
3. A – + De Vinícius de Moraes. 

4. P _ Isso mesmo! As Borboletas de Vinícius de Moraes. 
A (P) constrói andaimes através de: expressão positiva, tom de voz ameno, entonação e aceno de cabeça. (SE)
5. P - Vocês já viram uma borboleta de verdade? Quem já pegou numa borboleta? Onde elas vivem? 
A (P) aproveita a motivação dos alunos para investigar o conhecimento intuitivo dos alunos adquirido pela vivência acerca do tema. (MP).
6. A - (MJ) Eu, as borboletas ficam nas flores. 
A (A) mostra conhecimento empírico sobre o habitat das borboletas (MP)
7. P – Nossa! Olha o que ela disse para nós. Muito bem! (MJ) As borboletas ficam nas flores. 
A (P) promove uma ação responsiva e ratificadora, diante da fala da aluna. (SE)
8. P – Elas prejudicam as flores? Sim ou não? . 
Como andaime a (P) motiva a participação dos demais alunos com uma pergunta. (SE)
9. A - ++ Não! Não. 
A resposta dos (A) mostra-se pouco consistente do ponto de vista científico. O que indica à (P) que essa informação deverá ser ressignificada na ZDP dos alunos (MP)
10. A _ (MJ) A borboleta entra lá em casa e a gente espanta ela.
11. P _ E aí, como ela sai? Correndo? 
12. A _ Não, voando.
13. P _ Ah! Então ela tem asas?

14. A _ Tem? 
Nos três últimos turnos os (A) estão desenvolvendo processos de reconceptualização, demonstrando o conhecimento prévio acerca do tema e contribuindo para a progressão da aula. (SE)
15. P – Será que todas as borboletas são bonitas?
16. P _ E quando elas nascem, são bonitas?

17. A – (L) Sim, elas são bonitas e nasce bonita. 
18. P – Será! que elas são todas bonitas? Nascem bonitas? 
19. A _ Sim! Nasce!
20. P – Quando elas nascem são bonitas? 
21. A – (L) São todas bonitas.
22. P _ Olha só o que a (L) falou: Ele está afirmando que todas as borboletas são bonitas, até quando nascem. 
23. P –  Voces concordam? 
As perguntas da (P) são andaimes. Permitem que os (A) reflitam sobre a resposta.  (SE)
24. A _ Concorda. 
25. P_ Concordamos! 
26. P _ Ah! Nós vamos saber mais sobre isso? 
As respostas dos (A) nos últimos turnos demonstram exatamente a distância entre o nível Real e nível Potencial dos (A) (Vigotsky). Tem-se aí um modelo pertinente à lógica dos (A) e o outro fornecido pela Ciência, o objetivo: a metamorfose da borboleta. (MP)

27. P _  Muito bem!
28. P _  Mas, vamos ver como se escreve a palavra borboleta? 
Ocorre  aqui um planejamento interdisciplinar, que rompe com as grades do ensino de ciências, asséptico. A construção do conhecimento exige um pensar interdisciplinar. A (P) usa da aula de Ciências Naturais, também para alfabetizar. (MP)

29.  A _ Vamos!            
30. P _ Vamos pronunciá-la bem devagar? 
31. A _ Pronunciam pausadamente: bor bo le ta 
Os (A) estão usando de sua consciência fonêmica e ampliando a sua compreensão de como funciona o princípio alfabético. (AL)

32. P _ Quantas vezes abrimos a boquinha para pronunciar Bor bo le ta?     
A (P) está monitorando a construção da consciência silábica dos (A). (AL)
33. A_ Novamente os alunos pronunciam pausadamente a palavra borboleta marcando com entonação as sílabas: bor- bo- le - ta 
Os (A) estão realizando uma atividade de análise. Aprendendo que as palavras podem ser divididas em partes menores (sílabas). (AL)

34. A _ Quatro vezes, professora! 
Os (A) mostram que estão compreendendo a estrutura da língua. (AL)

35. P _ E para escrever borboleta, será que vamos precisar de quantas letrinhas? 

As perguntas que se seguem têm o objetivo de investigar o nível conceitual dos (A) sobre como funciona o princípio alfabético. (AL)

36. P _ Quatro, ou mais?               
37. P _ A palavra é borboleta.
38. P _  Vamos escrever o primeiro pedacinho?
39.  P _ Vai até ao quadro-giz e fixa uma ficha branca com a sílaba bor 
A (P) usa cores branca e amarela alternando entre uma sílaba e outra, fornecendo pistas, ajudas para os (A) analisarem a palavra. Com o seu monitoramento) (SE)

40. P _  Quantas letrinhas tem este pedacinho? 
41. P _  Apontando com o dedo para a sílaba        
      O objetivo da (P) é levar os (A) a compreenderem que as letras na palavra representam as seqüências de fonemas falados. Ela está trabalhando a relação letra – fonema. (AL)

42. A _ Três.Três.Três. 
A resposta dos (A) demonstra que estão realizando análise e síntese (letra-fonema-silaba) (AL)

43. P _ A palavra é borboleta
44. P_ Volta ao quadro giz e acrescenta a ficha amarela com a sílaba bo.
45. P – E agora, esse outro pedacinho é igual ao primeiro? 
A (P) investiga a capacidade de análise dos (A) em acrescentar e retirar letras com o som da fala e escrita. (AL)

46. A _  Repetem bo!  Repetem novamente, bo! 
47. P _ Mas esse bo é igual a esse aqui (volta ao quadro e mostra o bor)? 

48. P – Quantas vezes abrimos à boquinha? 

49. A _ Uma! Uma (em coral) 
Ao responder uma os (A) demonstram que construíram a consciência silábica. (AL)

50. P _ Isso! Uma vez, igual o primeiro, mas esse bo é igual ao bor?  
51.  P _ Esse aqui, a professora volta ao quadro e mostra bor, e igual a esse aqui bo. /
A (P) está desenvolvendo a ZDP dos (A). Os esquemas estão em movimento de ressignificação. (MP)

52.  A _ (N) levanta o dedo.
53.  P _ Fala amor!  
54.  A _ (N) duas letrinhas.
55.  P _ Muito bem!
56.  P – Todos concordam com a (N)?
57.  A _ Concorda!
58.  P_ Concordamos!
59.  P _ A (N) falou que para fazer bo, não precisa do /r/.
60. A _ Não, não.
61. P – Por que não?
62. A _ Por que é bo.
63.  P – Não precisa?Vocês concordam?
64.  A _ Concordamos? 
Os três últimos turnos demonstram a aprendizagem dos (A): capacidade de concentrar nas partes, analisar os fonemas distintos e estabelecer relação com as sílabas. (AL)

65. P _ Vamos ler (a palavra em construção) bor bo. 
A (P) está trabalhando na ZDP dos (A) com análise e síntese. (MP)

66.  P _ E agora o que está faltando? 
67.  A _ U (le). U (lê). Le professora.
68.  P _ Vamos pronunciar:

69. A _ le, le.
70. P _Quantas vezes abrimos a boquinha para pronunciar esse pedacinho le.
71.  A _ Uma!Uma (em coral). 
72.  P _ Quantas letrinhas vamos usar?  
A pergunta da (P) fornece um andaime para que a análise da quantidade de letras facilite a aprendizagem dos fonemas, já que as letras são símbolos visuais. (SE)

73. A _ Duas, duas, (repetem em coral).  
Os (A) demonstram conhecimento de que cada fonema é representado por uma letra. (AL)

74. P _ Fixa a ficha le cor branca e pede  que os alunos leiam. Está completo? bor bo le
75. A _ Não está completo. Não! Não :  ta.
76. P _ E agora? O que está faltando.
77. A_ (S) u /t/ i u (a).
78. P_ A (S) falou o /t/ e o /a/.(Repete devagar).
79. P_ O (A) vai falar! 
80. A _ (A) Abre a boca uma vez e escreve duas letrinhas 
O (A) demonstra conhecimento do principio alfabético de que a sílaba é uma unidade composta por duas ou mais letras e que existe uma correspondência entre letra e fonema, isto significa que construiu a consciência fonêmica.  (AL) ético. conhecimento do principio
81. P_ Quais são as letrinhas?
82. A _ (A) U (t) i u (a)
83. P_ O (A) falou que abre a boquinha uma vez para falar ta e escreve com duas letrinhas o t e o a.
84. P_ Todos concordam com o (A)?
85. A_ Concordamos!
86. P_ Muito bem, é isso mesmo!
87. P_ Agora sim, vamos colocar no quadro-giz a sílaba ta (fixa a ficha de cor amarela) isso e a nossa palavrinha está formada.
88. P_ Vamos ler corretamente
89. A_ borboleta 
Os (A) através do principio alfabético, aprenderam a pensar sobre a estrutura da língua (AL).

90. P_ Volta na palavra para fazer a análise entre os fonemas, letras e sílabas – síntese.
91. P_ Agora vamos ver quantas são as letrinhas!
92. P_ Vamos contar uma por uma!
93. A_ /b/ /o/ /r/ /b/ /o/ /l/ /e/ /t/ /a/ – são nove 
Os alunos construíram através da atividade de análise e síntese a consciência fonêmica. Alcançaram um nível conceitual de como a estrutura da língua funciona para utilizar de forma reflexiva em novas situações. Compreenderam que cada fonema é representado por uma letra.  (AL) 

94. P_ E quantos pedacinhos? Quantas vezes abrimos à boquinha? Volta ao quadro-giz.
95. A_ bor bo le ta

96. A_ Quatro, professora, quatro vezes.
97. P - Muito bem! Todos aprenderam?
98. P_ Então, pela última vez, quantas são as letrinhas?
99. A_ Nove!
100. P_ E quantas vezes abrimos a boquinha?
101. A_ Quatro!  
Os (A) usaram da consciência fonêmica para compreenderem o principio alfabético. Aprenderam que a sílaba é formada por letras que representam os fonemas (letras são signos dos fonemas). A unidade silábica pode ser representada com duas ou mais letras. Estão sendo alfabetizados com consciência reflexiva. Compreendendo a natureza do sistema da língua poderão avançar com segurança no seu processo de alfabetização.

102. P_ Muito bem!Parabéns! 
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